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Ovar || 'de outubro i memoria de todos dos que assisti~ e tão Yen?, que nem ¡113st 0 PÓ

7 ram a essas sessãesa ¡mPÉSãO do cemiterio será capaz de apagar

. . Com que então, sapientissima.

Pmduzma pelos dlscursos dos creatura, o supposta agente do ca-

membdeO gabinete, e em eSPe' mam, cuidando pouco do objecto

' A › í A cial pela palavra excepcional delda reclamação, attaca_ o sur. dr.

U 0 0 primore _clareza e pela argumen- Cuázha, como presidente do cama-

 

  

     

  

  

  

  

 

  

  

   

  

 

      

  

   

  

   

 

  

    

  

  

  

  
   

   

   

    

 

   

 

Tom-ada. na praia do Pharol

de Aveiro

Hoje, pelas 2 horas da tarde, terá

logar n'esla apraznvel praça a ulti-

ma corrida, n'esta epocha, de 7 bra-

vissimos touros das ganaderias de

um dos mais acreditados lavradores

da Borda @Agua cujo producto re-

verterá em beneficio da empreza.

Tomam parte n'esta tourada um

dos mais conhecidos cavalleiros e

varios e distinctos bandarilheiros

entre os quaes figuram Antonio da.

› Costa, Chico Peixmho. Angelo Pei›

xinho e outros.

Um dos touros será, por obse.

quio á empreza, lidado pelos ama~

dores Marin Duarte, Mendonça Bar-

reto e Luiz Couceiro, cavalheiros

de reconhecida competencia na arte

tauromachica.

Abrilhanta esta festa a banda'

dos Bombeiros Voluntarios de Avei-

ro, uma das melhores e mais afama-

das do Paiz, e haverá, á disposição

do publico, barcos para a barra ao

modico preço de 60 réis por pes-

soa.

Çs bilhetes de entrada são os se-

gumtes:

Sombra-'320 réis. Sol-160 réis.

._.._+_

Pereira ”las

tação incxcedivcl de verdadee se o immaculado ,campi m tive:

. - \ C . ~-

1 A _ › _ ¡Éblgg'lça_cgm clluc O sm'. Hlçâze se um _boccadito de vergonha e de

. Esta épigmpheserviu ao artigo i l_ ~-“'°_ 33513“ 9“» em rapel¡ os conhecnnento não escreveria tal cou-

eduof-lal que homem o Dm fardo 'molvidaveis discursos, as po- sa. Enampine com _attenção a baga.

neceu aos seus leitores, para lhes O @rosas fÀCUldades que lhe confe' gem 1a de casa' Lembn'se de que O

., - v. - .. - ' rem a, honra 'de Ser além d'um Ovar“” 'em 1101.6?“ PF“\CÍPfil

commummr 3 labareda de Ran" ' ' mentor o dr. Fragateiro, amigo sm-

. '.darlsmo qué lhe eSturra 0 à“'mó- estadlsm emmcme' o mam( Par' Cero e dedicado do dr. Cunha, e de

h Más acontece; que o thema es- “migra" (1° se? @mp9- r _ .que foi, em tempos que já lá vao,

colhido é verdadeiramente inie- N40 faz bem ° Dm em “WO“ 0 P000 de Ovar, Jornal da proprie-

li'z, não só por trazer á discussão “É" “ÉS reformês Para thcma de daqe dt? ::msmo dra F'Êãatãlmsquem

mm já largamente ae- me WWE» :ame a'
bat-[doi no_ Parlamentp, que -éa-O mvocaçao faz revwer na memoria '

_ _ __ Melhor seria, pois, ter-se callado

'lógar proprio para este ajuste de de “No” O t““mpho governa' e se continuar avivar-lhe-emos a

contas, mastambem porque essa
mental no parlamento, não com memoria, visto apparentar tanto es-

discussão demenstrou' com a elo_ discursos de effeito rhetoríco, mas que~cimento, transcrevenâo esse: for-

'quencia irrefu'tavel dos numeros, com argumentações de resultado 'n°303 amgosiem que e' enem e

'o contrario rl'aqui'llo a que "tão

7. _ _ . . companhia era tão bem tratado.

commceme e deñnmvo' Defenda o seuamigo como poder

'tardiamente quer _chegar agora o

nosso_ college]

Quantoá Obra do governo» es' e souber, mas não insulte quem na

sa Já' hontempa equzemos nos sua vida publica possue um nome

Quando em Côrtes se discuti- seus traços games e SOIÍdosa e honrado e sem mam-Ilan

iram. as. reformas de serviçog pu_ por isso nos abstemos de repetir nã? ::Pêlsãgeâgãzã qláqmãgmázâ

' . t e i ' ' « , l ,

bl'icos, houve¡ quem accusasse o hole'os (“tos capltaes em que se

.governo de ,ter obedecido e ins“

_pirações de favoritismo, decla-

, V _ _ levantou muros camararios para se_

ñrma' Ha um enter“) seguros vedar, escudando-se no fabrico do

”tando que'essesdiplomas vinham 4

' aggravar os encargos do thcsou-

que é o uni“co pelo qual o publico elegante e aprazível jardim_ da es-

regula a Sua apreciação a respeito Malla: .

dos é o resultado d? cal:: ?13123122'33:?523542
' m_ A opposiçãõ, a cada docu_ seu trabalho. Se o trabalho é mau, p g p

'mento de reorganisação burocra-

'lica, reedita sempre os seus tro-

'üpos inñammados, concluindo pe-

. _ . regenerador_ nada tem, nem nada

se (01 mesqumhameme O“ erra' quer saber da já tão celebre ques-

la mesma accusação de esbanja-

mento dos dinheiros publicos.

damente inSpirado, o effeito deve tão medica. O tribunal que a decida

Mas, como o parlamento não

Regressou do Pará. para onde

havia partido ácerca de 9 metes, o

nosso illustre amigo, patricio'e assi-

gnante. commendador Manoel Pe-

reira Dias. Sua ex.a que se encon-

tra actualmente na praia do Fura-

douro, aonde já se encontrava sua

familia, tenciona demorar-se em

Portugal até ñns de janeiro ou prin-

cipios de fevereiro. epocha em que

deverá voltar ao Pará a assumir a

gerencia do banco de que é dire-

ctor. '

As nossas boas-vindas.

---_..__._

A obra do governo

Pertence ao nosso illustre collegn

de Lisboa «Tarde› o artigo a que,

com esta epigraphe, damos hoje o

logar de honra.

O

corresponder ao mal que o deter- como julgar d_e justiça e ñque sa-

mmou. bendo o _leonspzcuo que não pedimos,

' nem andamos a insinuar para que

O?“ do govÊmO-J Ha Po'rventlfra ção, por que isso seria uma infamia.

' é de gosoexclusivo para aopposi- CTISÊS “0 Pal?? Mantçm'se a crfse Mais a Infamía onde estava?!

.31,50, acontece quemo govemo ca_ Vinicola? _Emste a .crise Operaria? Ê mfamla está no ?ft/?cante ?30-

' s be a liberdade de se' defender, e Ha reben'õÊS P“bhcaS? Ha mam' É¡ er-garêfãm g '."e 'co ° sn" tr'

festações Violentas e graves dos me' a' t ° a"“ e 'epugnan e

.ll accusa'ç'ões mais tremendas 'nlm1g°5__d° mr??? _ _ de entrar na lucta. Os nossos leito-

f.. ;thñmm dest-atas' pela verdade Tudo ISSO ethtiu Já; tudo isso res que lhe façam os commentarios

factos; "Os ministros, cada encqntrou _0 g°Vem° quando as' Z'O d." Almada “là": agradeça a9

nm'fnos assumptos da suavpasta) sumiu a missao do poder. Çãgspzcw a paga os seus serv¡-

. demonstraram que não só era ar- Agora: fellzmemev ° que ha é '

binária e falsa a accusaçãp de §°Ceg° e c?“ñênçf “O gOVem°› é ta o dr. Cunha como_ victima, sendo

¡úsmemo de: despçz'a' ;más que isso 0_ one prlncipalmerlte Cloe á um ñlho da tetra, diremos que um

àêéq im maioriadas: reformas, ha- oppomçaoz por lsso que, _como ñlho da terra efra. 0 dr-tLopeãlããsà

»uma diminuição. mais-ou me- homes“ demos ° da ::aíszsxstoiunzigxz
nos ¡mportante, o que SdF-or si- oppomção é inteiramente contra-

 

*_.

Exames

7 'No seminario episcopal do Porto

E qual é a consequenda da »o pleito tenha_ esta ou aquella solu-

l_ foi-o que por 'essa occàsião se fez. a campanha, que nó¡ nos abstemos

Apenas na' parte em que apresen-

rido d'esta villa pelo partido pro- fizeram, no dia 3 do corrente, em.

bastava para 'provar que o pensa- rio ao dÚ'Paiz' gressista que tem como chefe o dr. res . _

' ° - ^ -
' - - me pectivamente para diacono

v nativ, não se ins l-
Cunha e ainda até hole o konspgcuo

mentogo er_ Q v P .. 4..“ nada disse ácerca dies“ persegmção e ordens- menores, obtendo plena

approvação, os nossos amigos o

conterraneos João Maria Gomes

Pinto e Manoel Rodrigues Lyrio,

a quem envmmos os nossos para.

bens, bem como a suas familias.

---_nunes-_._

Senhora dp “apud.
_F

Foi marcado o 'dia 26 do correu.

te para a solemnidade de Nossa Sc..

' Í iterio do favoritismo
v _ _

&mim-com so- Res ondendo- °meningitrusraac a.-

.vembsi'tem acomeC'do' . a p ' ' bando que não nos amedronta. Sei

'iEñ'SàÊ TCÍOI'maS, que. não au- e "' . _ nos aggredirem tudo pagarão, dente

h eutalra'm asfdestpezas, antes as D'eata vez o konsmcuo salnu um por dente,_ olho por olho..0 tempo

¡híbumam deram ensejo a' que pessimo remendão. Tanto quiz elo- do papão Já lá vae. Experimenleme

" " 1h d giar o seu intimo amigo dr. Cunha verão. _ ñ

w ° governo co esse Ver a' que em vez deucollocar no septimo . * * *

'mm 'mumplws Parlamentaress céo, o atirou para as profundezas do MH

' 1 ainda deve estar bem viva na nada. E' aigna sua, mazella velha,
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. ahora do Rosario, cu'a imagem se

venera na capella de _joão d'esta

villa. O programma d'esta festivida-

de ainda não nos foi cornmunicado,

e por isso nos limitamos a dizer

apenas !que n'ella será orador o

nosso conterraneo e amigo. Padre

Antonio Pinto dos Santos Sanñns,

que, para iniciar a sua carreira ora-

toria, quiz dedicar e consagrar o

seu primeiro sermão ,á excelsa Rai,-

nha do Sacratissimo Rosario.

No proximo numero, pois, indica-

remos o program'ma da solemni-

dade.

-uRealisou-se no domingo passa-

do,'como noticiamos, na freguezia

de Vallega a festividade da Virgem

do Rosario. Foi orador o rev. abba-

de da Feira, Padre Manoel André

Boturão, nosso estimado amigo e

oonterraneo.

A concorrencia, apesar do dia se

apresentar chuvoso, foi regular. As-

sistiu a philarmonica Boa União.

.___.__.__- _.....

Balloon-onto

Falleceu na noite de Quarta-feira

o snr. Antonio Pereira Gomes, con-

ceituado commerciante da Ponte

Nova.

Seu funeral realisou-se no dia se-

guinte, sendo muito concorrido.

__._____

Tempo

Têm-se passado desde o principio

da semana ñnda uns verdadeiros

dias d“inverno.

A chuva tem sido copiosa, trans-

farmando quasi todas as ruas da

villa em grandes lodaçaes.

_ A continuar assim, a Chuva deve

rejudicar bastante as ultimas co-

eitas dos campos baixos. Tambem

devido ao mau estado do tempo

não tem havido trabalho de pesca

no Furadouro.

____.____

silva Cerveira

Já mudou, no ultimo domingo,

ra o seu novo estabelecimento da

Raça, a sua loja de mercearia,

quinquelherias e livraria, o nosso

attencioso amigo e bemquisto com-

merciante Silva Cerveira.

Não fazemos a descripção do no-

vo estabelecimento, porque, estando

este aberto, o publico o póde visitar

e admirarflimitamo-nos simples-

mente a dizer que elle é um dos

melhores d'esta villa, vasto, desafo-

gado e_ bem dispOsto, e onde o_fre-

guez encontra grande e variado

_sortimento de generos.

, Por traz e contiguo ao mesmo es-

tabelecimento, fica uma espaçosa

sala'dejstinada a jogo, onde já desde

a, 'sua abertura, se tem reunido a

mocidade_ :chic da nossa terra, a pas-

sar algumas horas d'estas já longas

noites, em agradavel convivio.

A loja e sala de jogo são illumi-

nadas por quatro bicos d'acety-

Iene.

No dia d'abertura foram dados

brindes a todos os freguezes que

ñzeram despeza superior a 500 réis.

' Desejamos que o nosso amigo

Cerveira tenha muitas prosperida-

des' a coroar os seus esforços e acti~

vidade. . r

*4-

Noias a Íapls *7 à

Passaram respectivamente nos

dias 10 e n do correnteos anui-

versarios natalicios de D..Eduarda

Sobreira e Fernandod'Araujo So-

breira, filhos dilectos do illustre pre-

sidente do nosso municipio dr. An-

tonio dos Santos Sobreira.

Asnossos cordeaes felicitações.

-Teem passadgjncommodados

de saudei. sentindo. actualmente al-

gumasii'meibO'ias, os nossos bons

amigos'dr. Antonio d'Oliveira Des-

   

 

calço Coentro e José Marques da

Silva e Costa;

. s-chressam âmaphã _do_ Fura-

douro suas exp“ familias, os

nossos respeitatttis amigomdt. Aa-

tonio dos" Santos Sobreira e' Eduar-

do Elysio Ferraz d'Abreu. A '_

_Vinda-di'aquella praia, já se en-

contra meiu; villa com seus ñlhos,

a ex.” Q. Maria Araujo d'OIiVeira

Cardoso. É v , ,

-Já regreSsou á fregu'ezia de

Rossas, do concelho d'Arouca, onde

é digno '

Antonio

dinho.

_Tivemos na segunda-feira ulti-

ma o prazer de cumprimentar n'es-

ta villa 0 nosso bom amigo rev.

Manoel André Boturão, digno ab-

bade da Feira.

,+.__

Publicação

*Rpiiofessor asian." o snr.

odrigues Repinaldo Go-

 

Foram-nos enviadas durante a se-

mana ñnda as seguintes obras que

muito agradecemos:

Os fascículos n.“ 96 a Ioo das

Maravilhas da Natureza, excellente

publicação editada pela arrojada

Empreza da Historia de Portugal,

de Lisboa.

:O tomo n.“ 8 do magnifico ro-

mance historico de Campos junior,

O Marquez de Pombal, editada pela

importante empreza do jornal «O

Seculo› de Lisboa.

:O Frade Negro-interessante

romance de Clemence Robert, da

Collecção das Horas' de Leiutra

editado pelos snrs. Guimarães, Liba-.

nio & C!, de Lisboa.

:O n.° 18'9 da Encyclopedia das

Familias, reVista d'instrucção e re-

creio, publicada pelos snrs. Lucas

8( Filhos, de Lisboa.
v 

Carta de S. Vicente_

Acaba de fallecer n'esta freguezia,

após prol0ngado e doloroso pade-

cer, o honrado ancião Francisco An-

tonio de Pinho, do Outeiro, pae do

meu presado “amigo e importante

proprietario snr. Francisco Antonio

de Pinho Junior. O seu funeral, que

revestiu pompa aqui raras vezes

vista, foi copiosamente concorrido

de pessoas da terra e das freguezias

limítrophes. Era já d'edade avançada,

pois que 86 janeiros lhe pezavam so-

bre a espinha dorsal, mas ainda con-

servava no seu estado normal o uso

de todas as suas faculdades, e não

raro era vel-o ao 'alto com os seus

jornaleiros, rindo e chalaceando com

elles, com aquelle espirito alegre e

genio folgazão, que Conservou até

aos derradeiros dias da sua existen-

cia.

Exerceu com muito tino alguns

cargos populares desde o modesto

membro da junta de parochia até ao

eSpinhoso cargo de regedore verea-

dor municipal, desempenhando-se

de todos com muita intelligencia e

prova de' zêlo. Ultimamente era pro-

curador do snr. Manoel Alves da

Cruz-o Pechincha-, e interessava-

se deveras, como 'se de cousa sua

tratasse, para que prosperassem a

olhos vistos os rendimentos do seu

nstituinte. ' '

Que 'Deus ,haja á sua ,santa vista

' _alma do honrado velho, e receba

a familia enojada, com especialidade

o seu filho desolado snr. Francisco

Antonio de Pinho Junior, a expres-

são sincera da minha condolencia.

_ :No dia 4 pre'terito d'este me:

passou o anniversario do meu sym-

pathico amigo e importante capita-

lista, ex." snr: Antonio Alves da

Cruz, de Cassemes, moço'da'pura,

ñõr "de S. Vicente, um coração de

oiro de let e um caracter impolluto.

O meu querido amigo oEereceu
.A. .. ,.- -

A, ;DISQUSSÃO

  

n'este dia, prenda de tantas recoi'da- e Pinho, da Torre, agradecendo-lhe.

Ções e que para elle representa a

_data mais _memoravel'da sua Vida_

toda, unijlauto jantar ,ag pessoas da

sua familia e a *alguns amigoa'matt

seu do seio, que, sabendo do facto

glorioso que se festejam, correram

com toda a effusão d amigos verda-

deiros e sinceros ada'r-lhe um abra-

ço d'intima satisfação

cordealmente pelo facto jubiloso

que commemorava. O snr. Alves da

Cruz, todo bondoso e confundido,

agradecia com as lagrimas d'uma

commoção sentida a descrever-lhe

no rosto o reconhecimento, que in-

nundava a sua alma, grande como de

seus ideaes e boa como a sua dedi-

cação.

Ao jantar, que decorreu sempre

no meio d'uma alegria sem par e

d'um enthusiasmo sem arrependi-

mentos, onde se não sabia o que

mais admirar a variedade quasi in-

terminavel de cobertas de pratos, se

o berh preparado das comidas, feitas

debaixo da escrupulosa e sabia dire-

cção de suas bondosas e dedicadas

manas, deu o snr. Alves da Cruz

um cunho de jantar de festa grande,

com vesperas e arraial, todo abun-

dante e loução, como poucas vezes

em eguaes circumstancias hei visto.

Ao champagne brindou ao snr.

Alves da Cruz o rev. abbade da fre-

guezia Vigario e Mattos, desejando-

lhe tantos anniversarios como elle

desejaria para si centenarios; ao mes-

mo brindou o seu ex.m° irmão joa-

quim Alves da Cruz, de Cucujães,

visivelmente commovido, com as la-

grimas a embaciar-lhe os olhos, com

os suspiros a embargar-lhe a falla,

desejando-lhe todas as prosperidades

de que é muito digno, e referindo-se

ao seu passado em que ambos rega-

vam vastas vezes, debaixo do sol

esbraseante das terras de Santa Cruz,

o seu rosto e calejavam a valer as

suas mãos para angariarem, no meio

d'uma inñnda nostalgia da familia e

da patria, o que hoje possuem, que

descançadamente gosam á sombra

do tecto paterno, na companhia ale-

gre da familia e dos amigos, e cha-

mou-lhe irmão querido, companhei-

ro da vida e amigo sem rival; ao

mesmo brindou ainda o rev. abbade

Vigario e Mattos, felicitando-o do in-

timo d'alma por o vêr aos 35 annos

de posse d'uma felicidade que mui-

tos, nas suas circumstancias atraza~

das, com mais trabalho e maiores

privações procuram incançavelmente

até aos 7o annos e até á sepultura e

não a encontram, felicitando tambem

o seu extremoso Pae, que possuído

d'uma alegria que só os paes sen-

tem ao verem a toda a luz os filhos

bem collocados, chorava ininterru-

ptamente, chamando-lhe o mais feliz,

pOrque muito feliz é o pae que tem

a dita de vêr felizes os seus filhos;

do ein““o snr. Joaquim Alves da

!Cruz ao rev. abbade Vigario e Mat-

tos, chamando-lhe o amigo de todos

e o homem imparcial, que desde

que entrou em S. Vicente outro não

tem sido o seu sonho doirado e ou-

tra a sua cruzada benemerita sc não

o engrandecimento da sua parochia

e o bem estar dos seus parochianos;

o rev. abbade Vigario e Mattos brin-

dou ao ex.m° snr. Joaquim Alves da

Cruz e a sua ex.“'a esposa D. Bea-

triz Carvalho, agradecendo áqueiles

elogios immerecidamente feitos, e

desejando a ambos um futuro se-

meado de prosperidades e fazendo

votos ardentes..=<p§ra_ que em breve

o céo lhes proporcione um laço,

feito. das_ fibras: mais_ intimas dos

seus_ corações, que mais: engranze,

se é possivel, as_ _suas almas, que

emparadise o seu lar, afim de que

então possam ter nai'terra toda_ a fe-

licidade que'a terra 'pode propor-cio”-

nar; ao sr. Antonio A. da Cruz brin-

l dou fo ,rem-,JoseMaria da' Fonseca

e a felicital-o_

todas as ñnezas prestadas, offers.

cendo em retorno os seus limitados,

prestimos e desejando ao heroe da_

festa d'aquella occasião toda a feli..

cidade a que tem direito toda a sua

bondade e toda a sua dedicação,

,d'amigo provado e sincero. Por ñm

o snr. Antonio Alves da Cruz agra.

deceu ao seu querido irmão e de.

mais convivas as palavras que lhe

dirigiram, as felicitações que lhe ñ-í

Mzeram e a fineza que lhe prestaram

em tornar parte na sua festa d'an.

nos, e pedia que todos o acompa-,

nhem n'um brinde aos seus caros_

irmãos ausentes, brinde que foi ou-

vido de pó. t

Além dos cavalheiros nomeados,

da sua familia e d'outras cujos no-

mes ignoro, assistiu tambem o snr.

Antonio Maria da Cruz.

:Começou no principio do mez

e continuará até ao tim, na egreja

matriz d'esta freguezia, a sympathi-

ca devoção do Rosario, tão encare.

cida em diHerentes encyclicas pelo

grande Pontiñce que ora com tino

inexcodivel preside aos destinos da

Egreja Universal. E” muito concor-

rida de fieis, que ainda aqui, louvo-

res a Deus, vêm na Relígiãoa mys._

teriosa força capaz d'amansar os

impetos selvagens da humana natu-

reza. A imagem veneranda da Vir-

gem, no seu throno esplendente de

luzes e ornamentado de dores,

n'uma combinação artística de gran-

de effeito, planeada e levada a ef.

feito pela piedade e dedicação de

fieis, que se gloriam com o nome

de filhos, parece sorrir d'agradeci.

mento para os que sabem tirar á la-

buta da vida algumas horas para as

dedicar e consagrar a honrar e glo-

rificar a Virgem Santíssima, Mãe de

Deus e Mãe dos homens.

Agora me lembro que o Rosario,

nos tempos do passado, foi a estrel?

Ia benefica que annunciou boas n0-

vas, que serenou tempestades desq

feitas, que conciliou inimizades de

bronze, que conquistou victorias

immorredouras, e que foi a inspira-

ção da paz e da energia a muitos

homens d'estado, poetas, escripto-

res, oradores e litteratos celebres.

Edificame sobremaneira vêr O

Coúnuel recitar o Rosario com uma

piedade de christão sincero na Ca-

mara dos Communs emquanto a

sorte da Irlanda se decidia por meio

das replicas do seu discurso, advo.

gou-a tenazmente e esforçada-

mente a sua independencia.

Confundo~me quando leio que

Garcia Moreno, Presidente da Re-

publica dos Estados-Unidos do Equa-

dor, recitava quotidiamente o Rosa-

rio.

Admira-me devéras vêr que Os li-

vros me dizem sem subterfugios

que Silvio Peilico, Glacis e Mozart

recorriam ao_ Rosario para vencer

todas as diñiculdades que se oppu.

nham à realisação dos seus ideaes, _

Parece inacreditavel mas é ver- '

dade, porque é historico, que Hay¡

du se munisse do Rosario e pas.

seiasse, rezando Ave›Marias, quando

lhe faltava inspiração e, como elle

mesmo diz, logo a inspiração lhe

accudia. ' '

O dr. Récansier diz que o Rosa..

rio -era uma campainha que era pret-

ciso_ tocar para obter a cura dos-

seus enfermos. . o, i

Ampére, !um sabio de primeira: '

grandeza, gloria da França, que se:

honra de lhe haver sido berço, e n,

caritativo escriptor Ozanam ponham! .

todas as suas esperanças no Rosa.;

rio, que recitavam todos os dias.

::Continua aberta, nas nossas ea.

colas pri'marias, a matricula para ag:

creanças de edade legal. Até hoje¡ -

segundo alguem me disse, tem sido¡

diminuta a añiuencia, de maneira¡

que a avaliar a frequencia pela mais'
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nicole, ficamos como estavamos. E

a proposito: porque e que das es_-

tancias superiores não baixou até

nos' professora" 'pai-echo 'exempla-

res do novo regulamento para de-

pois de devidemme .estudadas, es:-

utrem aptos- a *responder ás diferem

tes consultas ue sobre o assumpto

lhe são feitas 'z' Vae' tudo como vae,

e o melhor e hão tomar estas cone

sas a serio. Parece_ que tudo é para

:NIBESPMB'ENBHS

muito;um ou v Í

Ha muito que me não tem sido possi-

vel collaborar n'este semanario, em

virtude de importantes afazeres que me

tem roubado o tempo. Hoje, porém,

volvo a 'retornar-'o meu logar, commu-

nicando aos leitores de :A Discussão;

Im punhado denovidades tão fresqui-

nhas como a chuva que ultimamente nos

tem mimoseado.

:Passou ante-homem o anniversa-

rio natalich da' ex." sin'.a D. Maria

José Salazar Braga.

:Na semana finda tomou posse do

logar de professora-ajudante a ex."

em'.a D. Eugenia de Medina.

Parabens.

:Espera-se a chegada a esta cida-

de de Sua Magestade a Snr.l D. Marin

Amelia a qual', segundo consta. virá

assistir á inauguração do hospital pa~

ra tuberculosos que será ins'ta'llado no

mesmo edificio' e'm que antigamente

funccionou o Hospital de Creanças

Maria Pin,'á CarValhosa.

3=Foi nomeado 'fiscal do theatro

Aguia d”()uro o sur; Dionisio Ferrei~

*rs dos Santos Silva..

:Vac pedir a reforma, a que tem

direito, o em“" snr.. José Maria da

Costa, segundo ofiicial dos telegra-

,phos d'esta cidade. _ A_

::Grassa sqnicom grande intensi-

dade, senhorafsom :caracter de gravida-

de, a epidemia da variola, e .sarampo.

' Por esse motivo foi aberto o hos-

pital do Senhor do Bomfim, antigo

Gudlas de Pau,: Montado nc'tempo da

celebre peste, no qual se andam fazen-

do obras importantes afim de o col-

locar em condições_ de preencher os

ñas. a que é destinado, pois se" encon-

't'rava em pessimas citeumstancias. No

intuito de tratar debeneficiaçño _do

mesmo hospital e de o ' adaptar á

commoda recepção dos doentes, tem-

se encontrado n'esta cidade o dr. Ri-

cardo Jorge.

::Seguiu para Paris e Allemanha '01

exitlo sur. .Manoel Reis.

::Realisou-se, no passado domingo,

e. primeira corrida'd'tr'" touros promo-

vidapelos alnmnos da escola tauro-

mathica da praça da Senhora da Hora;

f. Foi uma_ petpineira real, L'e é_ ara

hnvàtepàblít 91149 *PFPWWRW

a. praça.
i '

::Falo em”, Qorreia_ Pinto

foi-pedideem'céshmentoii
ex.“'snn' D.

Elvira Martins Fênisie'õafdêvendo "'*êm

breve raul¡ ati-se; a periiuphísreligiosa,

a., V iil' ter logar ria q'uinta* dosICas-

'as' (Douroj;_j~ »NN-_421 r= *m tt'. ›,-- s ;a

:Realisouas'm postado domingo,

removida_ _le_ Associação de Classe , i ñ

p pe A ' passada, dirigindo-agulpgó-para _esta

dos Empregados_ do ,Commercio _d'es-

ui' cidade? swansàzísas
mmaswae

feste'ar o 5: anniversario de encerra-

men o :doseetáhe'leoiítíeutdbs
lndmes-

to 1606010111510' ¡76'88”@0 de.. ._ ;tell-4°

:Teve logar na passada segunda-

¡mutuamente-Gomes¡-

pürbílíenqoetewpara ~ festejar ,a tolerar?

&biet'ogeneral Gibrào, a general

de divisão o ual correu semprezzeob

o inñuxo'ltde ' ”ouvira “eu's'e'tiâfactoria

&legal; ^ -;'.'-'v

#3¡
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defendeu-,Fria 'q tinto-feira mama, fhe'-

se, ficando plaquetas_ npppovsdgwo_sonshartnonipaoszdoeseus
metaes,

a regresso de s. ex.“ ao seio da fa-

-que ;tanto o considera, e

¡desire- ' ' '

dr. José de Souza Lamy.

sertaçüo no seguintef'theme; @Brever-

tudo sobre nigxclusaointestinal». ,.

digno' pharrü'centico d'eesa villn, os

meus cordeaes parabens¡ « i, .

Familias que retiram_Assen-

do .tempo, fez retirar bastantes fa-

milias habitués da praia sentindo-se

a falta das que', n'este mez, costu-

mavam substituil-as, devido incon-

testavelmente á inclemencia inver-

nosa.

os dias outomnaes, prenhes do vi-

viñcante sol da quadra mais formosa

das terras da beira-mar e concluídas

as colheitas retardadas'pelaa irregu-

laridades da estação, esta pacata e

encantadora praia se reanime e re-

tome a sua habitual feição.

com os socios, fechou no dia 3o de'

setembro a assemblêa, terminando

com um delicioso serviço offertado

por uma troupe de rapazes da nossa

melhor élite. O cotillon, cheio de

variadissimas'marcas, algumas art

nouveau, de ñnissimo espirito, cor-

reu sob a acção de um delirio cres-

cente, indiscriptivel, prolongando-se

até altas horas da madrugada n'um

revoltear doidejante de walsas.

 

alguns dias, aquelle maravilhoso es-

pecuaculo que maravilha os especta-

dores ao contemplar a lucta furiosa'

tada pelo sul, tem dado- um tom lu-

gubre á praia que se apresenta des-

 

mão, resolverá fazer uma surpreza ao

-que conduzia Pereira Dias agp“,

*tão da «Villa Paraense., que se

&mousuuu
Í“QEWJMQS ele-dotes s moeda,

mas, a banda musical Boa-União

A DISCUSSÃO

_
M
W

:Na escola medica d'esta, cidade ,postada em frente.; do elegante

chalet, acolhemfesnvam'ente e aos

  

    

   

   

   

     

   

   

   

    

 

  

        

    

 

   

  

    

  

   

  

  

 

nO novel medico venore-o sua

e A. s. ex.“ QÀÇeu Delphim Leny,

i

o ' Didnàriiai de populares.

O clow da festa estava porém re-

- servado para e' noites'iUma nova

Furadouro, 10 de outubro de !902

blêa-lllar-Chnva_ Pesca-

Cale-bilhar - Comendador

Pereira Dias.

O termo das ferias e a mudança

E' de crêr porém que. voltando

_Segundo o contracto pactuado

- O mar encapellou-se offertando'

dos elementos. V
~ _ 4

A chuva, por vezes copiosa, aço¡-

mudada nas suas avenidas.

_ O trabalho da pesca paralisou-se,

faltando por isso um dos. principaes

passatempos dos banhistas.

O Cerveira-café-bilhar2 onde afi-

nal tudo se encontra, é quem nus

salva no meio d'esta avalanche de

comia-tempos. - ' '

E' por issohe. com_ toda a razão,

que: pior' vezes temos añirma'do e

continuaremos a insistir: «se o Cer-

veira não existisse deixaria de

ççistày_ ofuradourm e. . . era pena.

Por isso, bem haja o Cerveira e o

seu rasgado emprehendimento.

-O acontecimento mais sensacio-

nal d'esta semana, que veio quebrar

algo a monotonia dos dias invemo-

sos, foi o regresso á sua opulenta

vivenda ;Villg Paraense; do nosso ;

comemos) Ío' command““ Ma, ¡ '

nóelPereii'a Dias. que, do Pará, veio

gosar alguns mezes no seio da sua

familia, dando; tg'egáas Áám'lucitbra-

ções do espi'rifonàitidtá constante

pela vida Nessas terras de além-mar.

Chegou“SEEi.? â estã'çao d'Ota'r,

no comboio-correio, de terça-feira

praia aonde, anceosa. o aguarda-

va sua disvelada familiaque, d'ante-

seu digno chefe. _5 5 .V

Com effeito mal assudiou"'ó°tr'em

?gaia

ban nas;

nas, a banda musical'
f :',;*j¡'1¡6'&v'_: '.F

, . › . _t , _

ral, _LH_ 6.--Í -Ap.<*.

'gosijox na [Paraense, aonde a musica

&permaneceuate no anoitecer e aonde

occorreu, não obstante e abandan-

cia' dos' chuvas, um enorme numero

rede, havia de demonstrar ao illustre

os filhos d'Ovar receber Condigna-

se tem Sabido nobilitar lá fóra ond

o seu nome é bemqu

“uma troupe de banhistas sem dis-

a' dar-lhe as boas-vindas.

_pela fôrma mais bizarra que é possi-

.4.

i Foi.›'tcr'ça5feir§ dia de grande re-

snrpreza, instantaneamente prepa-

conterraneo quão agradavel é para

mente um _seu irmão que, pela cons-

tancia no trabalho e pela irrepre-

hensivel conducta nos seus actos,

isto. '

;Com eEeito, cêrcn das Shoras,

_tinção de classes secundou com ef-

fuzão a lembrança de ir cumpri-

mentar o commendador Pereira Dias

Abraçada a ideia organisou-se

uma marcha ao flambeaux que logo

se dirigiu á Paraense, onde todos

os manifestantes foram recebidos

por Pereira Dias e sua ex.ma esposa

vel imaginar-se.:

Pereira Dias, correspondendo ás

saudações que lhes foram dirigi-

das. instou com aquelle requinte de

amabilidade, que constitue o seu

principal apanagio, para que todos,

sem a mais pequena distincção, ac-

ceitas sem uma taça de champagne.

Uma vez na sala de jantar da Pa-

raense, por entre o estampido das

rolhas do espumoso nectar, foram

levantados eífuzivos brindes a Perei-

ra Dias e ex.ma esposa que se mostra-

vam deveras confundidos por tantas .

provas de consideração aliás mere-

cida

no meio de enthusiasticos hurrahs

se assaram duas horas diliciosas

na araense.

v'amente e postados os manifestantes

no sopé da escadaria do Chalet, no

topo do qual se via Pereira Dias e

familia foram levantados vivas a

sua ex.ma, fazendo-se de regresso á

praia a marcha ao flambeaux.

Esta simples e expontanea mani-

festação* sem apparatos nem recla-

mes, devia calar bem fundo no co-

ração do nosso compatriota pela alta

significação que _ representou.

Quem escreve estos desataviadas

linhas teve o prazer e a honra de

ção para com Pereira Dias e pela

fôrma lhana, añ'avel'e obsequiosa

porque foi recebido, não pode dei-

xarde se confessar grato.

C.
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AOÇãO de' separação

~ '(1) PUBIÍCAÇÃQ)
-r ,-

.r' No ,Juizo dev'direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

-Zagallo de Lima corre seus tcr-

mos uma acção de separação de

péssoa'é bens requerida por An-

na dePinho, lavadora, do logar

.daErvideira, freg ez__ia»dc Valle-

gaà @éste fecais .2 contra seu

_marido Automogyalente, residem

te _no Outeiro da 'Marinha, da

mçtsmafreguçzia» i
,-:nt¡ , .

'ca-i, r--u ..
'l- L_ .,
. _j _-

   

    

. l a
Ao retirar, acezos os archotes no- - M

cooperar nessa prova de considera-

3

Para os effeitos do art. 448 do

Cod. do Prec."Civ. se passou o

presente.

Ovar, 3o d'agosto de 1902.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de, direito I.° _substituto_

Desculpa Coentro.

O escrivão,

A ngello Zagallo de Lima.

(406)
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Fabrica de Conservas Alimentícias

O proprietario d'esta fabrica

convida a todas as pessoas que se

julguem credoras em qualquer

transação que hajam effectuado

com esta casa a apresentar as suas

contas até domingo 19 do corren-

' te, afim de serem conferidas e

satisfeitas.

 

Ovar, IO de outubro de 1902.

. Pai'ar192 semanas

Preço, 100 rs.-Pelo Correio, 120.

' Vende-c na

IMPRENSA¡ MWMSAÇÀO

Rua de Passos Manoel ?ll a 219.
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Emprezu_ Editora e Typographica -' .

Rua de D. Pedro V, 84 a. 88

LISBOA

MARIA Bi” ”FONTE
Grande romance historico

B

ROCHA MARTINS-

COM.

lLLllSTllAÇl'lllS DE ROQUE Gllllllllllv

Gadevfeeeiçolono
rs.

Amigo G“osáiillertrand

' jOSÉ BASTOS

73 e 35-“. Garrett-'33 e 75

- LISBOA ..-

ll NINA GIILLIIÍIIÇÍÀO Mw““

Remi' DEMESSE
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AÉSCUSSÃ'O" O

.LIVRARIA EDITORAé-GUIMARÃES, _LIBANIO &. o:

108, Iene de e. Roque, l”~Ll§_lllDA

o o 'INHAS' NTI
_ (ll.- Isabel d'Aragoo)

'GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

' lllusirado eom explendidasl'grevuras e'ohroinos

Godorneles senaoaes de 24 páginas, íllusirodo. ..

Temos meusoesdelâll paginas. N'-

 

. 60réis

. m ›

NOVA OOLEECÇÃQ '

HORAS DE 'LEITURA
~ Publicação dos melhores romances portuguezes e eélrengeiros O

Distribuição em fascículos de 16rpa !nas o

brochados de 160 a Soogpagínasl., ;0:gdrãligl;m valumes

  

e Os amores n Margarida do Borgonha WALT'E R soCTT_

Grande Tmnance d'amor, historico,

de (01m. e espada, illustme com 217

aplaudiu!“ gravuras.

Carla caderneta de :l folhas com 3 gravu-

-raa e uma. copa illustrada

60 réis
Pl'eÇOo--o

HISTORIA SOCIALISTA

(usa-1900)

Solo a direcção de Jeau Jaurés

Cada caderneta semanal, de 2 rolhas

de 8 paginas mula nina. 'in-4.°. grande

formato, com '2 espleunlidas gravuras,

pelo menus, e uma capa iIlustrada.-

40 réls.

Carla Lomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, in-4.°, grande for-

mato, com 10 esplendidas.gravuras.,pe-

lo menos, e uma capa ¡Ilustrada-200

réls.

M

AVENTURAS 'mentirosos

  

Volumes mensaes de ;144 paginas

l com 24 gravuras 200 réie. '

Por PIERRE SALLES

VOLUMES PUBLICADOS:

A Formosa Coetureira

Coração d'IIeroe A

Honra por Dinheiro

Victorian do Amor

Vin onça de Mulher

.Ae nas Irmâe

Lucena Intimae

A Hora do Castigo

- Esposa. e Mie

Justiça Humana

Dune Mulheres Fortes

Alma de Marinheiro

A Mancha da Familia.

Segredo de Familia

Anjo e Demonio

O Livrete do Opererio

Corearíos Modernos

Sobre o Ab emo

Lu¡ de Betãth

  

E M P Fl E Z A

Historia de Portugal

soomlunn :or-:on

Livraria Moderna - 95, Rua Augusta, 96

A. nt naum¡

MARAVILHAS-OA NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMES)

Deaeripção popular das raças huma-

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimomente illustrada.

60 réis cada tascieulo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Assignalure per.

manente na sede da empreza.
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BIBLIOTHECA ¡Lousrnnon ouro SECULO»

_ _usnoa- .

MAR QUEZ DEw POMBAL
GRANDE ROMANCE HISTÓRICO

POR

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR

l _2.“EDIÇÂO-

!Ilustrada com numerosas gravuras e cuidadosamente revista e ampliada

pelo seu auctor. '

 

mu CADERNETA Poa saum¡ ao RÉIS

Um tomo por me¡ 300 réis '

 

ATL'AS

Rua da Boa-Vista, 62 - 13;, &qr-LISBOA

_ Geographin UniVersaI
PUBLICAÇÃO MENSAL

CADAFMCICUI». . . . . . . . . . . .

llllA IM ”LHS“. 62-l.° ESQ.

LISBOA

a -«›I-›--__.

DANIEL DEFOE

VIDA E AVENTURAS ADMIRAVEIS

ROBINSON CRUSOÉ

Versão livre do DR. A. DIE SOTTOMAYOR

_t_

Cada fascículo. . . . . ,50 réis

CENTRO INTERNACIONAL DE PUBLICAÇÕES

ABNÀLDãE SOARES

pnAçA nl: n. runno-Pon'ro'

BIBLIOTHECA' ÁMENA
Publicação mensal de magniileos romances a 200 reis calle volume.

VOLUMES PUBLICADOS: '

AMOR D'OUTON0_RUTH-PECCADORA IMMACULADA

 

150 réis
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LWR-ÃRIA AILLÂUD

' Rua do Ouro, 242, |.°-L|SBOA

IN ILLO :EMPORE

Pentes, asim-lente# e Intrices

(Scenes tla villa .de Coimhra)

P0¡

TRINDADE COELHO

Um grossro volume de luxo

Preço 80;) rosa-pelo correio 870 réis

   

› Gomes de fofinho, editor

!58, Rua da Prata, 160

usooo

Ultimas publicações

Casal do carmem-Contos por Edna¡-

do Perez. l volume llIusIradO com 'LR

soberbos desenhos de .lose Leite-

600 réis.

Sem passar a fronteira. --Vlagens e dl-

gressôes pelo interior do parz, por

Alberto Pimentel. l volume de 350

pagluas.-SSOO reis.

Tuberculose social-Critica dos mais

eVltIoulds e pdl'UIGIOSOS males da nossa

e 4 sociedade, por Alfredo Gallls. '

I. UsClnbos.-ll. Osprednslinados-

III. Mulherosl'urdldaa 71V. Os De-

tonautas-V. Maluws.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propaganda e critica. pa-

Io dr. Joao ue Meuezes.-I. :Louva

phase do socialismo. l VUI. '200 réis.

A gíria portugueza.-Esboço de um

diccionano de calão, por Alberto Bes-

sa. com prefaew do dr. TIlBOphllo

Braga. -l YUI. br. 500. enc. 7UU reis.

'0 sol do ¡união-Versos por Albino

Forjaz de Sampayo.-l vol. 200 rs.
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EMPREZA DO ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL““ Vinganças de Mulher

 

(Scenes do deacobertn da America(

Romance historico por

D. JULlIll CASTELLINOS

_Caderneta semanal de 16 paginas, 20

reis e de 82 paginas, 40 réis.

Cada. tomo mensal em brochura, 200 re.

Éuonza IoBilillomoco dolenos Uni:

Rua do Conselheiro Arantes Patrono, 2.5

MEDICINÃ" PRATICA

Cada-fascículo, 50 reis

  

  

 

o rpm-dem
REVISTA DE :ouceçÃo PHYSIcA E na

SPORT NACIONAL .

 

Orgão omolnl da

!Julie dos Atiradores Girls Portuguons

IDA

UNIAO VELOIHPEDIOA PORTUGUEIA

Public-.so nos em 1 55 de cada me¡

em formato gundo illustrado.

.Ar/Wu¡ 'JWw
.A

MMM“ “MOS pages “1“th

Lisboa., 13200 réis-Pronuth 132m :eu

-Oolonine, 13320 re.-Buzil, 23100 :eu

fortes. ----_-

nomeia e “miami-uol.

19, RUA DO CRUOLFIXO, 19 - 1.0

LISBOA
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